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APRESENTAÇÃO
A presente obra ‘Nutrição, Análise e Controle de Qualidade de Alimentos’’ publicada 

no formato e-book, traduz, em certa medida, o olhar multidisciplinar e intersetorial da 
nutrição. O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e revisões que transitam nos diversos caminhos da nutrição e saúde. 
O principal objetivo foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país em dois volumes. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da 
população brasileira; padrões alimentares; vivências e percepções da gestação; avaliações 
físico-químicas e sensoriais de alimentos, determinação e caracterização de compostos 
bioativos; desenvolvimento de novos produtos alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos neste e-book com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela nutrição, saúde e seus aspectos. A nutrição é uma ciência 
relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se traduz na amplitude de áreas 
com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico que demonstre com dados 
substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, assim como abordar temas 
atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a obra ‘Nutrição, Análise e Controle 
de Qualidade de Alimentos’’ se constitui em uma interessante ferramenta para que o leitor, 
seja ele um profissional, estudante ou apenas um interessado pelo campo das ciências da 
nutrição, tenha acesso a um panorama do que tem sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: O público infantil é extremamente 
vulnerável e influenciável, o que se torna cada 
vez mais frequente um investimento de marketing 
desenvolvido especificamente para esse público. 
O objetivo deste artigo foi realizar uma análise do 
papel da mídia na alimentação infantil, visando 
o comportamento alimentar na infância, através 
de uma revisão da literatura, teorizando sobre os 
fatores que influenciam os hábitos alimentares 
na infância e ajudam na compreensão da relação 
entre mídia e a formação dos hábitos alimentares 
infantis. Como principais resultados, identificou-
se que a influência das propagandas de alimentos 
veiculadas pela televisão nos critérios de escolha 
dos alimentos das crianças é motivada pelas 
propagandas televisivas e que as preferências 
alimentares das crianças sofrem modificações 
devido à influência deste veículo midiático. Por 
meio da revisão realizada, foi possível concluir 
que a mídia influencia nos hábitos alimentares 
das crianças, utilizando dos mais diferentes 
artifícios, tais como personagens de desenhos 
animados, pessoas famosas, cores e desenhos 
diversos nas embalagens para induzir o consumo 
infantil. Essa publicidade de alimentos está em 
ascensão em diferentes meios de comunicação, 
sendo necessário que haja um controle mais 
rígido sobre o que é divulgado para esse público.
PALAVRAS-CHAVE: Alimentação infantil. Mídia 
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audiovisual. Publicidade de alimentos.

INFLUENCE OF MEDIA ON CHILD FEEDING: A BIBLIOGRAPHIC REVIEW
ABSTRACT: Child audiences are extremely vulnerable and influential, and a marketing 
investment designed specifically for them is becoming more and more frequent. The aim 
of this paper was to analyze the role of media in infant feeding, aiming at childhood eating 
behavior, through a literature review, theorizing about the factors that influence childhood 
eating habits and help in understanding the relationship between media and childhood. the 
formation of children’s eating habits. As main results, it was identified that the influence of 
television advertising food on children’s food selection criteria is motivated by television 
advertising and that children’s eating preferences change due to the influence of this media 
vehicle. Through the review, it was concluded that the media influences the eating habits of 
children, using the most different devices, such as cartoon characters, famous people, colors 
and various designs on the packaging to induce child consumption. This food advertising is 
on the rise in different media, and there needs to be tighter control over what is publicized to 
this audience.
KEYWORDS: Infant feeding. Audiovisual media. Food advertising.

1 | 	INTRODUÇÃO
De acordo com Fidélix apud Valle e Euclydes (2000), os hábitos alimentares das 

crianças começam a serem formados desde o seu nascimento, onde elas recebem o leite 
materno da mãe o qual contém nutrientes necessários para supri-las nutricionalmente e 
que cobre todo o seu gasto energético. O leite materno possui carboidratos, vitaminas, 
proteínas e tudo o que a criança precisa no começo da sua vida. Nele também estão 
presentes os lipídeos, que em sua grande parte são os triglicerídeos, carboidratos do tipo 
lactose e proteínas como a caseína, que são suficientes para satisfazer as necessidades 
fisiológicas e nutricionais da criança durante os seus 6 primeiros meses de vida. 

É certo que os hábitos alimentares, as preferências e aversões muitas vezes são 
decididos durante a infância e aperfeiçoados durante toda a vida. A criança não nasce 
sabendo o que gosta, o que a atrai ou o contrário, isso é algo que ela vai aprendendo e 
conhecendo durante seu crescimento, tornando-a influenciável não só pelos seus pais, mas 
também por seus familiares, amigos na escola e pela mídia. Atualmente, as famílias estão 
cada vez mais fazendo suas refeições fora de casa, com frequências cada vez maiores, 
seja todo final de semana, uma vez por semana ou até mais vezes. As refeições com a 
família reunida na mesa de casa têm se tornado algo cada vez mais raro, caracterizando a 
famosa transição nutricional brasileira (FECHINE et al., 2015).

O padrão de consumo alimentar de crianças e adolescentes é algo que tem sido 
muito investigado atualmente, pois pode ser fator de risco para o excesso de peso ou 
desnutrição, já que nessas fases diversos padrões de comportamento são afirmados e não 
só os alimentares (IBGE, 2009).
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A população brasileira vem sendo exposta diariamente a diversas estratégias que são 
utilizadas pelas indústrias de alimentos para promover a divulgação de seus produtos. São 
utilizados diariamente comerciais em rádios e televisões, anúncios em revistas e jornais, 
amostra grátis de produtos, matérias e promoções na internet, ofertas e brindes, promoções 
e descontos, colocação estratégica de produtos nas prateleiras dos supermercados e 
também embalagens cada vez mais atraentes para que prendam a atenção do consumidor. 
Esses são os tipos de mecanismos adotados frequentemente (BRASIL, 2014).

O público infantil é extremamente vulnerável e influenciado, com um marketing 
direcionado a eles. Isso torna-se cada vez mais frequente e para muitos, imperceptível. 
Dependendo da faixa etária, essa influência torna-se cada vez mais distinta. As estratégias 
utilizadas em propagandas para atrair as crianças são inúmeras. Sabe-se que crianças de 
até seis anos não reconhecem a diferença entre um programa de televisão e uma peça 
publicitária. Já crianças com até 12 anos não são capazes de compreender com clareza 
o objetivo de uma propaganda e nem perceber sua(s) estratégia(s) de persuasão para o 
consumo (IGLESIAS; CALDAS; LEMOS, 2013).

É sabido que com os avanços na área da alimentação tem se descoberto 
sensorialmente cada vez mais alimentos com menos calorias, menos gorduras e prontos 
para o consumo. Por outro lado, esses avanços também possibilitaram lançar no mercado 
produtos que são mais atrativos para o público infanto-juvenil com embalagens mais 
coloridas e chamativas, personagens de desenhos animados, brindes e embalagens 
interativas estimulando o seu consumo regular, reforçando assim a influência de compra 
nas crianças e a consequente aceitação pelos pais (SILVA, 2014).

Através do que foi exposto acima, constata-se a importância de estudar a influência 
da mídia na infância, pois é nessa época onde são formados os hábitos, tanto alimentares 
como não alimentares, que perduram para a vida adulta. Portanto, o objetivo deste artigo 
foi analisar o papel da mídia na alimentação infantil, visando o comportamento alimentar na 
infância, através de uma revisão narrativa. 

2 | 	MÉTODOS
O presente trabalho consiste em uma revisão narrativa, realizada por meio de uma 

pesquisa bibliográfica em artigos científicos publicados no período de 2010 a 2014, nos 
idiomas português e inglês, encontrados nas bases de dados: Lilacs (Literatura Latino-
Americana e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde) e Scielo (Scientific Eletronic 
Library Online). Utilizou-se como descritores: Mídia audiovisual. Alimentação infantil. 
Marketing. Publicidade de alimentos.

Como critérios de inclusão, utilizou-se publicações originais de artigos científicos, 
desenvolvidas com intervenção em crianças. Foram excluídas as publicações de revisão 
de literatura.
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Encontrou-se 20 artigos científicos, dos quais foram selecionados oito para a 
presente pesquisa de acordo com os critérios de inclusão estabelecidos. Os estudos 
deveriam apresentar algum dado relacionado com o marketing direcionado às crianças, 
conteúdo das propagandas alimentícias e a relação desses veículos midiáticos como um 
fator persuasivo. 

3 | 	RESULTADOS
Após o levantamento de dados, foram selecionadas oito publicações apresentadas 

no Quadro 1. Dentre as publicações, duas são brasileiras, uma da américa latina, uma 
canadense, duas europeias, uma inglesa e uma suíça. 

Nome do autor e data 
da publicação Objetivo Metodologia Resultados

KELLER; SCHULZ
(2010)

Investigar a 
composição de 

produtos anunciados 
durante programas 

infantis europeus e as 
estratégias utilizadas 

em comerciais de 
alimentos destinado às 

crianças.

Análise do conteúdo de 
propagandas durante 
programas infantis em 
emissoras da Suíça, 
Itália e Alemanha.

Apenas 26,4% dos 
anúncios eram de 
alimentos, sendo a 

maioria de restaurantes 
fast food ou doces.

BOYLAND et al.
(2011)

Determinar se os níveis 
de audiência televisiva 
afetam as respostas 

de preferência 
alimentar das crianças 

aos comerciais de 
televisão.

Aplicação de um filme 
com intervalos, onde 
se exibia anúncios 

de brinquedos 
(grupo controle) ou 
de alimentos (grupo 
experimental). Foi 

aplicado questionário 
sobre o costume de 

assistir televisão.

As preferências 
alimentares das 

crianças que assistiam 
televisão por período 

de maior tempo 
eram mais afetadas. 

Também reconheceram 
mais comerciais de 
alimentos que de 

brinquedos.

PEARSON et al.
(2011)

Examinar as 
associações entre 
as preocupações 
parentais para a 

televisão infantil e a 
televisão infantil e o 
ambiente sedentário 

domiciliar.

Entrevista com os pais 
de filhos de 5-6 anos e 
10-12 anos a respeito 

do tempo gasto 
assistindo televisão e 

hábitos sedentários em 
casa.

Os pais mais 
preocupados 

são os daquelas 
crianças que mais 
assistem televisão. 

Comportamento 
sedentário é usado 

como forma de 
recompensa pelos pais.

KENT; DUBOIS; 
WANLESS

(2011)

Examinar a qualidade 
nutricional dos 

alimentos anunciados 
às crianças durante 

seus programas 
preferidos.

Realizaram diário 
de visualização 
dos programas 

assistidos por crianças 
de duas cidades 

(Quebec e Ontario). 
Após foi realizado 
análise nutricional 
dos alimentos das 

propagandas.

Os alimentos das 
propagandas de 

Quebec apresentaram 
índices maiores de 

alimentos saudáveis 
que Ontario.
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GALLO; GALLO;
CUENCA (2012)

Aprofundar a 
compreensão sobre a 
influência da televisão 

nos hábitos de 
alimentares de crianças 

a partir da análise 
da percepção dos 

cuidadores.

Realizou-se 
14 entrevistas 

semiestruturadas 
com os cuidadores: 

mãe, pai e avó de 29 
crianças escolares 

com idade entre 7 e 
9 anos, matriculadas 
na 2ª Série do Ensino 
Fundamental de uma 

Escola Pública da 
periferia urbana de um 
município do Nordeste 

Brasileiro.

Foi identificado através 
dos cuidadores 
a influência das 
propagandas de 

alimentos veiculadas 
pela televisão nas 
demandas e nos 

critérios de escolha 
dos alimentos e 

dos brinquedos das 
crianças. Também 

foi percebido que as 
decisões de compra 
da família passam a 
ser reguladas pelas 

solicitações das 
crianças motivadas 
pelas propagandas 

televisivas.

GREGORI et al.
(2013)

Determinar se os 
brinquedos embalados 
com comida são de fato 
aumentar a quantidade 

de comida ingerida 
pelas crianças, e se 

este efeito for reforçado 
pela exposição 

contemporânea à tv e/
ou publicidade.

600 crianças foram 
randomizadas em 

três estabelecimentos 
escolares na Argentina, 

Brasil e México e 
expostos a alimentos 
(lanches) sozinhos ou 
alimentos associados 
a brinquedos em um 

ambiente experimental.

Não houve diferenças 
significativas entre os 
grupos “brinquedos” 
e “não brinquedos”, 

mesmo após 
considerar conta 
exposição à TV, 

comerciais e outros 
fatores de confusão.

VIK et al.
(2013)

Avaliar a associação 
entre realizar as 

refeições na frente da 
televisão ou não com 
o peso de crianças de 

países da Europa.

Aplicado um 
questionário com 
crianças de 10-12 
anos relacionado 

ao hábito de assistir 
televisão e realizar 

refeições junto. Foram 
coletados dados sobre 
as refeições ingeridas 

no dia anterior à 
administração do 
questionário e a 

frequência de refeições 
enquanto assistiam 

TV. Também foi feita a 
verificação de medidas 

antropométricas.

A maioria das crianças 
assistia à televisão 

durante as refeições, 
no entanto aquelas 

que obtiveram maior 
peso foram as que não 
realizavam alguma das 

refeições avaliadas.
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DOMICIANO et al.
(2014)

Investigar o conteúdo 
de propagandas sobre 
alimentos em relação 
aos apelos comerciais 
divulgados por meio de 

internet e televisão.

Realizou-se uma 
análise interpretativa 

de propagandas 
veiculadas em mídias 
relacionadas à internet 
e televisão, se buscou 

contemplar àquelas 
interligadas pelas 
palavras-chave: 

biscoitos, carnes e 
derivados, cereais e 
leguminosas, doces, 

embutidos, farináceos, 
leite e derivados, óleos 

e azeite.

As 154 propagandas 
analisadas foram 
divididas em 16 

categorias, onde se 
constatou que os 
principais apelos 

comerciais utilizados 
isoladamente ou 

concomitantemente 
foram: estímulo do 
objeto de comer 

(21,1%), ilusão/fantasia 
(13,9%), família/

amizade (13,2%) e 
sabor (13,2%). Os 
apelos comerciais 

menos utilizados para 
divulgação de gêneros 

alimentícios foram 
apelo nutricional/

dietético (2%), 
preço (1,7%) e 

conscientização (1%).

Quadro 1 - Resumo das publicações de 2010 a 2014 sobre a análise da influência da mídia na 
alimentação infantil. 

4 | 	DISCUSSÃO
A contraditória relação da mídia sobre a alimentação infantil e as Políticas de Saúde 

das crianças é notória, mesmo com um grande número de pessoas que vem desenvolvendo 
matérias de apoio, com o intuito de conscientizar e incentivar o desenvolvimento de hábitos 
alimentares saudáveis frente aos distúrbios nutricionais mais comuns que caracterizam os 
tempos de hoje (AZEREDO; SÁ, 2013). Em um estudo realizado por KELLER e SCHULZ 
(2010), na Suíça, foram analisadas 1365h de programas infantis de TV e foram registrados 
11.613 comerciais, onde 3061 eram para alimentos (26%), brinquedos (23%), seguidos 
pelos de mídia, produtos de limpeza, cosméticos e outros bens. Nos canais suíços, 37% 
eram propagandas de alimentos mostradas durante os programas infantis, no canal alemão 
32% e no italiano apenas 15% devido aos muitos anúncios de brinquedos. Os comerciais 
de tv suíça durante os programas infantis mostraram restaurantes fast food (24%) ou 
doces (31%), cereais (13%), bebidas doces (14%), vegetais ou frutas (3%). Em relação às 
estratégias publicitárias, 35% desses anúncios utilizavam jingles, 39% continham cartuns 
ou elementos de desenhos animados, 42% mostravam crianças consumindo o produto 
e 29% apresentavam uma situação mundial fantasiosa. Quanto aos apelos comerciais 
de alimentos mais comumente direcionados às crianças, encontrou-se diversão (46%), 
esporte/ação (21%), aventura (15%) e gosto (8%). Desses, 54% ofereceriam prêmios como 
brinquedos, adesivos ou pequenos jogos no pacote.

Sabe-se que hoje existe um elevado investimento publicitário que rompe barreiras 
da distância, cultura e comportamento das pessoas sobre os mais variáveis assuntos, e um 
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dos principais é a alimentação. Um comercial que tenha uma curta exposição de apenas 30 
segundos e que seja relacionado à alimentos, tem a capacidade de influenciar na escolha 
de um determinado produto, seja por preço, embalagem ou alguém famoso. Através 
disso, pode-se tirar conclusões erradas sobre o que realmente é um alimento saudável 
ou não, uma vez que a maioria desses alimentos tem elevado teor de sódio, gordura, 
açúcar, entre outros (DOMICIANO et al., 2014). No estudo realizado por BOYLAND et al. 
(2011) na Europa com 281 crianças inglesas de 6 a 13 anos, que assistiram comerciais 
de alimentos, todas as crianças selecionaram mais itens ricos em gorduras e carboidratos 
ricos em gorduras. As preferências alimentares das crianças com maiores níveis habituais 
de visualização televisiva foram mais afetadas pela exposição comercial de alimentos. 
Depois de assistirem aos comerciais de comida, as crianças que assistiam à televisão 
selecionavam um maior número de itens de comida de marca em comparação com os 
comerciais de brinquedos, assim como em comparação com os telespectadores. As 
crianças reconheceram corretamente mais comerciais de alimentos do que comerciais de 
brinquedo.

Em um estudo realizado por PEARSON et al. (2011) na Inglaterra com pais de 
crianças de 5 a 12 anos, divididos em dois grupos: crianças de 5 a 6 anos (crianças mais 
jovens, 430) e 10 a 12 anos (crianças mais velhas, 640) relataram a duração normal da 
visualização de televisão de seus filhos, suas preocupações com relação à quantidade 
de tempo que seu filho passa assistindo TV e em aspectos do ambiente doméstico. 
Foram analisadas as relações entre as preocupações dos pais e a televisão infantil e as 
preocupações dos pais e os aspectos do ambiente doméstico. Filhos de pais preocupados 
assistiram mais TV do que aqueles cujos pais não estavam preocupados. A preocupação 
dos pais foi positivamente associada com crianças mais jovens jantando em frente à 
televisão, e com restrição parental de comportamentos sedentários e oferta de atividades 
sedentárias (televisão ou utilização de computadores e celulares), como recompensa pelo 
bom comportamento entre crianças mais velhas e jovens. 

Em um estudo realizado por KENT, DUBOIS, WANLESS (2011) no Canadá foi 
examinado a qualidade nutricional dos alimentos anunciados para crianças durante sua 
audiência televisiva preferida em Ontário (Canadá), onde a publicidade é autorregulada pela 
indústria e em Quebec (Canadá), onde existe uma proibição de publicidade direcionada a 
crianças. Um total de 428 crianças entre 10 e 12 anos completaram diários de televisão 
por 7 dias e 32 estações de televisão foram gravadas simultaneamente, entre as 6 da 
manhã e a meia-noite. Foi feita uma análise de conteúdo de 90h da visualização preferida 
das crianças de Ontário em inglês e no Quebec inglês e francês. Foram analisadas a 
qualidade nutricional de um total de 429 anúncios de alimentos e bebidas. Anúncios de 
alimentos na amostra francesa de Quebec tiveram uma porcentagem significativamente 
menor em gordura, açúcar ou sódio e uma proporção menor de anúncios de alimentos foi 
classificada como “menos saudável” em comparação com as amostras inglesas de Ontário 
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e Quebec. Como resultado observou-se que a proibição de publicidade em Quebec está 
influenciando o perfil de macronutrientes dos alimentos anunciados e vistos por crianças 
francesas durante sua programação preferida e que suas promoções são marginalmente 
mais saudáveis do que as vistas pelas amostras inglesas.

A discussão sobre as escolhas alimentares tem como objetivo principal promover 
a orientação nutricional adequada à população quanto ao consumo adequado e uma 
reeducação alimentar. Nas crianças isso é fundamental, pois com uma base nutricional 
sólida e escolhas adequadas pode-se mudar a saúde e a qualidade de vida infantil. Uma 
educação nutricional aos pais e professores sobre a real leitura dos rótulos dos alimentos 
pode ser um fator inicial para uma mudança nos quadros de obesidade, diabetes e 
hipertensão infantil, agindo como uma ação preventiva (SANTOS; SCHERER, 2014). Em 
um estudo que foi realizado por Gallo, Gallo e Cuenca (2012) no Nordeste brasileiro foram 
realizadas 14 entrevistas em cuidadores (mãe, pai e avó) de 29 crianças escolares, com 
idade entre 7 e 9 anos, matriculadas na 2ª Série do Ensino Fundamental de uma Escola 
Pública da periferia urbana de um município. Verificou-se que os cuidadores identificaram a 
influência das propagandas de alimentos veiculadas pela televisão nos critérios  de escolha 
dos alimentos e dos brinquedos das crianças, percebendo que as decisões de compra da 
família passam a ser reguladas pelas  solicitações  das  crianças que são motivadas  pelas  
propagandas  televisivas e que  as  preferências alimentares, a  estrutura delas e  o  ritmo  
das  refeições  das  crianças  sofrem  modificações  devido  à influência deste veículo 
midiático.

No estudo realizado por GREGORI et al. (2013) na América latina com um total 
de 600 crianças, divididas por sexo e faixa etária (3-6 e 7-10 anos), foram randomizados 
em três estabelecimentos escolares na Argentina, Brasil e México e expostos à alimentos 
(lanches) sozinhos ou alimentos associados a brinquedos em um ambiente experimental. 
Todas as crianças receberam a mesma refeição na hora do almoço. Os produtos eram 
pacotes em que o chocolate estava associado a brinquedos em um recipiente em forma 
de ovo parcialmente preenchido por chocolate. As crianças foram convidadas a comer à 
vontade por 20 minutos durante o intervalo da tarde. Além disso, as crianças foram divididas 
em dois grupos: um onde foi mostrado e outro onde não foi mostrado uma caricatura de 
filme. Como resultados, não houve diferenças significativas entre os grupos “brinquedos” 
e “não brinquedos”, mesmo após se levar em conta exposição à TV, comerciais e outros 
fatores de confusão.

É sabido que o ser humano tem uma certa necessidade de nutrientes e precisa 
assim fazer ingestão de certos tipos e quantidades deles para ser considerado um indivíduo 
saudável e quando essa ingestão de nutrientes não alcança o ideal para poder suprir os 
requerimentos metabólicos do organismo ocorre a desnutrição, já quando essa demanda é 
excessiva ocorre assim a obesidade (CIOL; BANKOFF; ZAMAI, 2012). No estudo realizado 
por VIK et al. (2013) na Europa em 8 países (Bélgica, Grécia, Hungria, Países Baixos, 
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Noruega, Eslovénia, Espanha e Suíça), com 7915 crianças (11 anos), que  responderam 
a um questionário que continha perguntas sobre refeições consumidas no dia anterior e a 
frequência de refeições realizadas enquanto assistia TV. Foram coletadas também altura e 
peso dessas crianças. As proporções foram: crianças que relataram comer café da manhã 
(85%), almoço (96%) e jantar (93%) e relataram nunca assistir TV no café da manhã (55%), 
almoço (46%) e jantar (32%). As crianças que nunca assistiram TV na hora das refeições 
apresentaram menor chance de excesso de peso quando comparados assistia TV nas 
respectivas refeições.

No último estudo analisado, que foi realizado por Domiciano et al. (2014) no Brasil, 
por de uma análise interpretativa de propagandas veiculadas em mídias relacionadas à 
internet e televisão, buscaram contemplar àquelas interligadas pelas palavras-chave: 
bebidas alcoólicas, biscoitos, carnes e derivados, cereais e leguminosas, doces, embutidos, 
farináceos, leite e derivados, óleos e azeite. As 154 propagandas analisadas foram divididas 
em 16 categorias, onde se constatou que os principais apelos comerciais utilizados 
isoladamente ou concomitantemente foram: estímulo do objeto de comer (21,1%), ilusão/
fantasia (13,9%), família/amizade (13,2%) e sabor (13,2%). Já os apelos comerciais menos 
utilizados para divulgação de gêneros alimentícios, foram apelo nutricional/dietético (2%), 
preço (1,7%) e conscientização (1%).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio da revisão realizada, foi possível concluir que a mídia influencia nos hábitos 

alimentares das crianças utilizando dos mais diferentes artifícios como personagens de 
desenhos animados, pessoas famosas, cores e desenhos diversos nas embalagens para 
induzir o consumo infantil, e que essa publicidade de alimentos está em ascensão em 
diferentes meios de comunicação que possuem uma persuasão para com essas crianças. 

Os estudos apontaram que a divulgação de alimentos muito calóricos e pouco 
nutritivos tem contribuído para que essas crianças tomem decisões baseadas no que 
a elas é exposto, e isso contribui para que essas escolhas possam interferir no futuro 
dessas crianças, promovendo um possível ambiente obesogênico aumentando assim 
consideravelmente as Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs).

Por isso, torna-se tão importante a colaboração, assistência e ajuda da família, pois 
ela é fundamental para que se desenvolva hábitos alimentares saudáveis nas crianças. 
Além disso, o papel da relação da família, profissionais da saúde e educadores para que 
atentem e instruam as crianças de que o real objetivo da publicidade é aumentar a venda 
dos produtos e não essencialmente informar ou educar.
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